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Aplicação de provas bate recorde 
de tranquilidade com menor
índice de eliminações

VESTIBULAR 2026/1

HEMÍLIA MAIA / 
ASSESSORIA UNEMAT

O Vestibular 2026/1 da 
Universidade do Estado de 
Mato Grosso (Unemat) en-
trou para a história da ins-
tituição antes mesmo da di-
vulgação dos aprovados. A 
aplicação das provas, reali-
zada no último domingo, 30, 
foi marcada por um clima de 
absoluta tranquilidade e re-
gistrou o menor número de 
ocorrências disciplinares de 
todos os tempos.

Ao todo, candidatos con-
correram a 2.350 vagas dis-
tribuídas em diversas áreas 
do conhecimento. As ava-
liações ocorreram simul-
taneamente em 13 muni-
cípios: Alta Floresta, Alto 
Araguaia, Barra do Bugres, 
Cáceres, Cuiabá, Diaman-
tino, Juara, Nova Mutum, 
Nova Xavantina, Pontes e 
Lacerda, Rondonópolis, Si-
nop e Tangará da Serra.

A Assessoria de Gestão 
de Concursos e Vestibulares 
(Covest/Unemat) celebrou o 
sucesso logístico e compor-
tamental do certame. Em 
um universo de milhares 
de inscritos, apenas dois 
candidatos foram elimina-
dos por descumprimento 
das normas do edital: 1 em 
Cuiabá: Por porte de item 
não permitido; 1 em Cáce-
res: Por tentativa de cola.

O dado impressiona 
quando comparado às edi-
ções anteriores, que registra-
ram 7 e 21 eliminações, res-
pectivamente, evidenciando 
um público cada vez mais 
preparado e consciente das 
regras. Vale lembrar que, 
para os demais cursos não 
contemplados nesta prova, 
o ingresso ocorre via análi-
se de histórico escolar.

Apesar da hegemonia de 
candidatos mato-grossenses, 
o vestibular da Unemat rea-
firmou seu prestígio nacio-
nal, atraindo estudantes de 
todos os estados brasileiros e 
do Distrito Federal. Além de 
Mato Grosso, os Estados que 
tiveram o maior número de 
inscritos na edição 2026/1 
foram respectivamente 
Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia e São Paulo.

O resultado final sai dia 
30 de janeiro, com início 
das aulas previsto para 23 
de fevereiro.

O RESULTADO 
FINAL SAI DIA 
30 DE JANEIRO, 
COM INÍCIO 
DAS AULAS 
PREVISTO PARA 
23 DE FEVEREIRO
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AVALIAÇÕES OCORRERAM SIMULTANEAMENTE EM 13 MUNICÍPIOS

DEFESA CIVIL E BOMBEIROS 
INICIAM TREINAMENTO 
DE EVACUAÇÃO
EM ESCOLAS MUNICIPAIS

DEFESA CIVIL NA ESCOLA

A Defesa Civil Mu-
nicipal tem se 
fortalecido cada 

vez mais em Tangará da 
Serra, buscando criar no 
município, ações e ativi-
dades que diminuam pos-
síveis intempéries causa-
das por eventos climáticos 
ou não, que coloquem em 
risco a vida de pessoas.

Para isso, criou material 
informativo de ‘escape’, 
uma cartilha com o pas-
so a passo a ser utilizado 
como roteiro, para saída 
de lugares afetados, para 
um local de segurança.

O primeiro passo foi le-
var esse material para as 
escolas municipais, onde 
os alunos, professores e 
servidores da Educação 

serão ensinados a como 
procederem em situação 
de emergência. O ma-
terial foi elaborado nas 
diretrizes da Política Na-
cional de Proteção e De-
fesa Civil (PNPDEC) em 
consonância com o Plano 
de Contingência do Muni-
cípio – Placon.

Denominado “Defesa 

Civil na Escola”, o progra-
ma promove simulados de 
evacuação com exercícios 
práticos para conhecer ro-
tas de fuga, criar uma cul-
tura de prevenção, desen-
volver e manter a calma e 
seguir protocolos de segu-
rança, além de contribuir 
para a redução de riscos.

As atividades que deve-
riam iniciar somente no 
próximo ano, foram ante-
cipadas e iniciarão nesta 
sexta-feira, 05, na Escola 
Joana D´Arc e na segun-
da-feira, no Centro Mu-
nicipal de Ensino Tânia 
Arantes Junqueira.

Segundo o coordenador 
da Defesa Civil Municipal, 
Paulo de Jesus, para dar 
suporte aos alunos, ante-
rior as datas de simulação, 
os professores e equipe de 
apoio das duas unidades 
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“DEFESA CIVIL NA ESCOLA” PROMOVE SIMULADOS DE EVACUAÇÃO
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educacionais passaram 
por um treinamento com 
a Defesa Civil e Corpo de 
Bombeiros Militar, uma 
vez que esses servidores  
que irão atuar no resgate 
dos alunos, em caso de 
necessidade.

A cartilha aponta um 
roteiro intuitivo e simu-
lado de evacuação que 
são de quatro passos: 1- 
acionar o alarme (apitos, 
megafones ou sirenes); 
2- Alinhar para a saída 

de emergência (organiza-
ção de filas indianas) um 
atrás do outro para não 
gerar tumulto nos corre-
dores das escolas; 3- ca-
minhar em filas e sem-
pre dentro do lema: “Não 
corra, não grite e não em-
purre”. Já o 4º passo, é o 
de organizar os alunos na 
área de segurança, onde 
haverá a contagem dos 
alunos e a cronometra-
gem do tempo gasto no 
treinamento.

ALUNOS, 
PROFESSORES 
E SERVIDORES 
SERÃO 
ENSINADOS A 
COMO PROCEDER 
EM SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA


